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Una P atr ia  =  Un Estado =  Un Caudillo
U na P a t r i a :  E S P A Ñ A  = Un  C a u d i l l o :  F R A N C O

Qrandera española

*E stas fam ilias llevan su dolor con 
una reserva orgullosa, una nobleza 
infinita: lag ran aeza  española*.

H a s t a  en eso,  h as t a  en  el s u f r i r ,  s o m o s  
g ran de s los  e s p a ñ o le s .  G r a n d e z a  en todo 
y para  to d o ,  t a n t o  e n  el s a b e r  c o m o  e n  el 
hacer: y  en el q u e r e r ,  m á s  g r a n d e s  a u n .

P o r q u e  E s p a ñ a  s u p o  h a l l a r  el r a y o  de 
luz p re c is o  c u a n d o  E u r o p a  se d e b a t í a  en 
las t in ie b la s ,  f u é  posi b le  s i l u e t e a r s u  e g re ­
gia f i g u r a  c o n  la  p u n t a  d e  la  e s p a d a  s o ­
bre la roc a  s a n t a  de S a n  J u a n  de la P e ñ a ;  
h acién do se  a  sí m i s m a ,  se c o n c r e t ó  en 
sabias leyes q u e  a u n  n o s  e n v i d i a  el m u n ­
do; no  p u d i e n d o  e n c e r r a r s e  en el m a r c o  
de su t ie rra,  s i n t i ó  la  n e c e s i d a d  de i n v e n ­
tar, e i n v e n t ó ,  u n  N u e v o  M u n d o ;  n o  s a ­
tisfecha c o n  éste,  s i e m p r e  g r a n d e  y  so­
ñadora,  m a n d ó  n a v e s  a  O c e a n f a ;  y  e s p a ­
ñol f u é  E l c a n o ,  y  al s e r v i c i o  de E s p a ñ a  
estaba M a g a l l a n e s ,  el p o r t u g u é s ,  q u e  p u ­
sieron c i n t u r ó n  al M u n d o  c o n  s u  viaje  
c i rcu lar ,  y  e n  su l a z a d a  n u e s t r o  e s c u d o  y  
la m a r c a  de E s p a ñ a .

L a  g r a n d e z a  e s p a ñ o l a . . .  ¿ Q u i é n  será 
Capaz de p o n e r l e  l í m i t e s ?  H e m o s  s ido 
ftiuy g r a n d e s :  t a n to ,  q u e  s e g ú n  frase «n o  
se p o n í a  el sol» en los  E s t a d o s  d e  n u e s t r o  
l^ey F e l i p e  II. P e r o  esta  g r a n d e z a  n a t u -  
''al, esa o m n i p o t e n c i a  so br e  la n a t u r a l e ­
za, n a d a  s o n  ni s i g n i f i c a n  a n t e  el est o i ­
cismo de la r a z a  h i s p a n a ,  a n t e  la  g r a n ­
deza d e  s u  a l m a  fu erte ,  lo  ba s t a n te  para  
hacer c a r a ,  y  a c o b a r d a r l o ,  al i n f o r t u n i o  
•"ayor.

T a n t o  d o l o r  p o r  s u  s u e l o  n o  e s p a n t a  al 
^ p a ñ o l  d e  n o m b r e  y  c o n d i c i ó n :  a n t e s  le 
^ace e n c o n t r a r  al h é r o e  y  al asce ta  q u e  

su s  e n t r a ñ a s  va ,  y  c e n t u p l i c a n d o  sus

f u e r z a s ,  s a c á n d o l a s  d e  las  f l a q u e z a s  d e  s u  
c a r n e ,  se s o b r e p o n e  y  e leva  h a s t a  el a l t a r  
d e  la P a tr i a  p a r a  all í  d e j a r l a s  y  él l a n z a r ­
se a  ia d e r r o t a  del e n e m i g o ,

S e  e q u i v o c a n  los q u e  creen q u e  los  e s ­
p a ñ o l e s  c e d e m o s  a n t e  t a n t o  c r i m e n  y  e x ­
p ol i o  c o m o  los  c o m u n i s t a s  c o m e t e n :  n a ­
d a  n o s  d u e l e  m á s  q u e  la P a tr i a  y  p o r  e l la 
todo ,  to d o ,  a n t e s  q u e  p e r d e r la  o  v e r la  es­
t r e c h a d a ,  d i s m i n u i d a ,  e n v i l e c i d a ,  en m a ­
n o s  d e  las  f ieras m a r x i s t a s .  Q u e d a r e m o s  
m e n o s ,  p ero  los  ba s t a n te s  p a r a  r e c o r d a r  
q u e  H é r c u l e s  t a m b i é n  f u é  h i s p a n o  y  s i ­
g u i é n d o l e  l e v a n t a r e m o s  el r e c u e r d o  d e  la 
P a tr i a  U N A ,  G R A N D E  y L I B R E  h a s t a  
lo s  m i s m o s  cielos,  d o n d e  n u e s t r a  M a d r e  
( P i la r ,  M a c a r e n a ,  G u a d a l u p e ,  D e s a m p a ­
r a d os) ,  la M a d r e  d e  E s p a ñ a ,  q u e  n o  
q u e r r á  q u e  su t ierra  sea p is o te a d a  p o r  
el i n f i e r n o  r u s o  ni  v e n d i d a  p o r  m a n o s  
j u d í a s ,  la r e c ib a  e n  s u s  b r a z o s  p a r a  y a  
n u n c a  d e ja r lo s  más .

L o s  e s p a ñ o le s  s a b e n  s u f r i r :  lo ú n i c o  
q u e  n o  s a b e m o s  es v e n d e r n o s  ni  d e j a r n o s  
t r a t a r  c o m o  esclav os .  H a s t a  los  m i s m o s  
q u e  a h o r a  están c o n  los  c o m u n i s t a s ,  la 
i n m e n s a  m a y o r í a ,  se v o l v e r á n  c o n t r a  s u s  
jetes d e  h o y  e ñ  el m i s m o  m o m e n t o  en 
q u e  s u  a l m a  p e r c ib a  el m á s  t e n u e  v ie n-  
tec i l lo  de h i s p a n i d a d .  Y  s u f r i r á n  esos  m a ­
los  h i j o s  de E s p a ñ a  m i e n t r a s  v i v a n ,  la 
m a l d i c i ó n  d e  s u s  h u e s t e s  e n g a ñ a d a s ,  q u e  
ca e r á  s o b r e  el los  y  s u  d e s c e n d e n c i a ;  q u e  
p a r a  a l g o  s o n  de la m i s m a  c u e r d a  q u e  
lo s  q u e  c r u c i f i c a r o n  a  C r is to .

D e s p u é s  d e  tan to  s u f r i r ,  s e g u i r á  el es­
p a ñ o l  s i e n d o  de l  m i s m o  t e m p l e ,  s i e m p r e  
g r a n d e ,  d i s p u e s to ,  si h ic ie r a  fa l ta ,  a d e s ­
c u b r i r  u n  N u e v o  M u n d o  .. N o s  bast a  c o n  
h a b e r  a l m a s  q u e  c o n q u i s t a r :  y  esas  a l m a s  
e s t á n . . .  en Ru si a .

Luis A rmand
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Habla el Qeneralfsimo

El Generalísimo Franco ha hecho al correspon­
sal en Salamanca del periódico «Daily Mail», 
M r. Churchill, las siguientes manifestaciones:

«La seguridad de la victoria nos ha impuesto la 
responsabilidad del bienestar y tranquilidad del 
pueblo español para un futuro próximo.

Nuestros enem igos rojos han cometido innume­
rables crímenes y atrocidades que claman justicia 
al cielo y que necesariamente han de ser sancio­
nadas.

A los dirigentes de la lucha y  a los culpables de 
asesinatos se aplicará ia pena capital. Con los de­
más seremos clem entes y generosos.

Muchos que sirven actualmente en las filas ro­
jas  lo hacen contra su voluntad. El azar de la gue­
rra determinó que fuesen cogidos entre las redes 
de nuestros enem igos sin que humanamente e x is ­
tiese medio de evitarlo.

Oíros muchos, crédulos e  ignorantes, fueron 
engañados por las hábiles campañas de agitado­
res infames.

El acto de haber hecho armas contra nuestras 
fuerzas no será considerado por nosotros como un 
crimen. Preferimos considerarlo como una locura 
o una desgracia.

Muchos cientos de milicianos con sus armas 
han pasado a nuestras filas. Naturalmente, damos 
buena acogida a tales actos y haremos todo io po­
sible por fomentarlos.

Para los prisioneros, de quienes se sospeche 
que han cometido delitos contra la vida o propie­
dad, continuarán funcionando los tribunales m i­
litares .

Nadie es condenado sin haberse celebrado el 
juicio que señalan las leyes. A todo acusado se le 
provee de defensa y el procedimiento de los tri­
bunales militares es el que se halla reconocido en 
todo el mundo civilizado y forma parte integrante 
de las leyes militares.

Som os bastante fuertes para ser humanos. 
Quienes tenemos sobre nosotros la ingente obra 
de restaurar la ley y el orden y de construir la 
nueva España, sobre las ruinas de la vieja, no de­
seamos dejar la huella de nuevas cicatrices sobre 
nuestro infortunado país.

Tenemos suficiente sentido de la realidad para 
darnos cuenta de que la victoria militar es no so- 
mente nuestro primer paso, sino también el más 
fácil.

Cuando seamos vencedores tendremos que con­
solidar la victoria, pacificar tos elementos descon 
tentos y unir el país.

Los españoles somos una raza de abolengo y 
de orgullo. España, que desempeñó papel tan glo 
rioso al llevar la triple antorcha del descubrimien­
to, la conquista y la civilización al Nuevo Mundo,

no podía ser el primer pueblo de Europa que vie­
se extinguirse esa civilización.

España ha sufrido muchas tribulaciones, pero 
ha sobrevido a todas. Mi mayor orgullo es contri­
buir a salvarla de la peor de las barbaries que ja­
más la amenazaron: la barbarie del bolchemismo».

Desfile de personajes

P a s a  d o n  I nda . . .
Prieto no es deficiente mental del tipo de Bruno 

Alonso o Luis Araquistain. Bien le jos de eso, sus 
enem igos están de acuerdo en reconocerle una in­
teligencia poco común.

No es  un deficiente mental; pero, en cambio, 
hay indicios suficientes para asegurar que le afec­
tan otro género de deficiencias que le amargan loa 
éxitos políticos y ponen hiel en el disfrute de su 
envidiable posición económica (que, con toda se­
guridad, ha aumentado considerablemente a partir 
del 18 de Julio), creándole un complejo de inferio­
ridad un rencor que en él, por causa de una inte­
ligencia que no se le discute, resulta nmchísimo 
más peligroso.

La vida sentimental de Indalecio Prieto, aclara 
muchas de las maldades de este hombre avieso, 
tan funesto para España.

Cuando Indalecio Prieto se  casó com la hija de 
un concejal socialista apellidado C erezo, su situa­
ción económica era modesta. Todavía no se ha­
bía colocado bajo la protección del amigo íntimo 
de Abd-el Krim, y sus amigos, además de los ta­
berneros de ios barrios altos, lo eran los propie­
tarios de un café cantante que, lo mismo que «El 
Libera!» de Bilbao, pasó a ser propiedad del dipu­
tado socialista.

La hija de C erezo tenia de continuo un aire 
triste, los o jo s enrojecidos: estampa de mártir de 
novela por entregas. Cuantos ia conocían, asegu­
raban que era una buena m ujer. ,

Los vecinos oyeron muchas veces su llanto, hu­
medeciendo los juramentos con que su marido 
acompañaba sus explosiones de vesania.

S i bien ella impuso a su boca el silencio, como 
un cilicio, los vecinos hablaron de los llantos yd® 
los juramentos nocturnos, y  un impresor sociali*' 
ta de! bando de Perezagua, que por aquel liemp® 
publicaban un periodiquillo semanal que se llama* 
ba <La Barredera», publicó el dibujo de un 
con la cabeza de Indalecio, subrayado por esta pr®* 
cacidad: «¿Es burro o es burra?» .

Prieto es un caso patológico. Por su tnalda 
han sido asesinados en Bilbao doscientos cabalé 
ros. Un día, ios psiquiatras se asomarán a esa 
rrompida conciencia, y quedarán espantado* 
ver su fondo tenebroso.
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Información de la Guerra
Comunicados Oficiales

Boletín informativo del Cuartel General 
del Generalísimo, con noticias recibi* 
das hasta las 2 0  horas del día 15 de 
Marzo de 1937-

Ejército dei Norte.— y 6 .“ D ivisión. Sin 
novedad.

8.® D ivisión.— En Asturias ligeros tiroteos de 
fusil y cañón.

División de A v ila .— Sin novedad.
División de Soria. -  fin  el frente de Quadalaia- 

ra no ha habido novedades dignas de mención, li­
mitándose nuestras tropas a ta fortificación y con­
solidación de ias importantes posiciones ocupadas 
en los pasados días.

División reforzada de Madrid.—E\ enemigo 
intentó llevar a cabo algunos ataques en el frente 
al Este del jaram a, apoyados por tanques rusos, 
siendo rechazados y causándole numerosos muer­
tos e  inutilizándole dos de los tanques.

Nuestras tropas en un impetuoso ataque se apo­
deraron de algunas trincheras enem igas.

Ejércilo del Sur.— En Córdoba ha continuado 
nuestro avance llevándose a cabo brillantísima 
operación, ocupándose el pueblo de A lcaracejos, 
después de causar una gran derrota al enemigo, 
habiendo sido destrozada una brigada internacio­
nal de la cual un batallón quedó completamente 
destruido.

El campo de la acción ha quedado material­
mente sembrado de cadáveres y material, aban­
donados por los rojos en su huida.

A ctiv idadaérea.— Nuestros aviones bombar­
dearon objetivos militares y el aeródromo enemi­
go de Barajas, destruyendo los numerosos apa­
ratos que allí habla-

En combate aéreo se han derribado cuatro ca ­
zas rojos y por nuestras baterías antiaéreas dos 
sviones más.

Salamanca, 15 de Marzo de 1 9 3 7 .— De Orderv
S . E .—£/ Qeneral ¡efe de Estado Mayor. 

■“ F r a n c i s c o  M a r t í n  M o r e n o .

N O T I C I A S

— M ADRID. La Junta de Defensa de Madrid 
ordenado el racionamiento del agua, con ei fin 
tener existencias por si las fuerzas Nacionales 

tes corlan el canal de Lozoya.
— BA RCELO N A . Fué detenido por las autor!- 

‘lades el Director del periódico «Batalla» por lan­

zar un articulo en contra de Largo Caballero y 
del Gobierno de Valencia haciéndoles responsa­
bles de los daños ocasionados y diciéndoles que 
debían hacer más y hablar menos.

— BILBA O . Contra la voluntad de los habi­
tantes y en particular de sus familiares han sido 
embarcados 2 .0 0 0  niños para Riga, procedentes 
de Bilbao y Santander.

— SE V IL L A . La Radio Madrid llama a todos 
los de 14 a 20  años para recibir instrucción mi­
litar.

— El exministro de Marina D . Honorio Cornejo 
Carbajal ha muerto de hambre y  frío en una de 
las prisiones de Madrid.

SA N  JUAN D E LU Z. Ha side asesinado en 
Madrid recientemente el Ministro plenipotenciario 
de Cuba, D . Manuel Plzardo por haber salvado 
a numerosas personas de la persecución marxista.

— V A LEN CIA . S e  confirma el intento de fu­
ga de Indalecio Prieto, el cual se halla estrecha­
mente vigilado por los marxistas.

— Los prisioneros hechos en el frente de Qua- 
dalajara declaran que han fusilado 400  Naciona' 
listas como represalias por la toma de Jadraque.

— PO R T U G A L . El día 6  llegaron a Tolosa 
(Francia) 6  aparatos que permanecen allí esp e­
rando recibir órdenes para salir a la España roja.

— VA LLA D O LID . Nuestra aviación ha bom­
bardeado el Aeródromo de B arajas; entre los va­
rios aparatos que allí había se han causado mu­
chos destrozos; uno de los cobertizos también ha 
sido inutilizado.

— VALLADO LID . En un combate aéreo habido 
en el frente de Madrid han sido derribados 4  apa­
ratos roios. La artillería consiguió tirar otros dos.

— En G ijón se han reunido todos los representan- 
tantes del Frente popular de aquella región cam ­
biando impresiones sobre la marcha de la guerra 
llegando en sus conclusiones que las pérdidas 
ocasionadas por los diversos ataques a O viedo, 
pasan de quice mil, por cuyas pérdidas consideran 
inútil todo intento de reclutamiento en aquella zo­
na por to cual tomaron el acuerdo de redactar 
unas proposiciones de paz y sumisión al G enera­
lísimo Franco.

— SO R IA . A pesar de la lluvia torrencial I n  
fuerzas del Qeneral Mola siguen su avance hacia 
Guadalajara.

SA LA M A N C A . C áceres ha enviado varias ex ­
pediciones con abundantes víveres para Má! ga.
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E rtre  los 22  vagones enviados a Madrid por 
los camaradas de¡ Binéfar figuran tres de alfalfa, 
según dicen los ro jos.

¡Cóm o se van a ponerl

Cuentos de la C .N .T .  * F .A .I .:
<A1 ex'general Queipo se le ha nombrado Du­

que de M álaga».
Enhorabuena, mi Q eneral.

«Los nuestros permanecieron firmes y en su lu­
gar».

Descanso.

«Cada disparo era una baja».
Sería una bala.

«Una gran manifestación ha pedido al presiden­
te de M éjico , tolere el envío de armas a España».

¡Y  luego, dicen los ro jos, que si no por M éjico! 
¿Habrá idiotas?

«Desalojam os nuestras posiciones por razones 
estratégicas».

Querrán decir extra trágicas.

«La lluvia hizo la lucha más cruda».
Pues con la que ha caído y cae, hay para enter­

necer a la Pasionaria.

«Sabem os que manana desembarcarán tropas 
italianas en cierto puerto»

¿Y qué hacen vuestros bravos m arin eros.. .?

«Con la corona de la M acarena, ha pasado co­
mo con la del Pilar, que le han sustituido las pie­
dras buenas por las falsas».

No se puede hacer nada: de todo se enteran 
esos rojíllos.

« A la s  tropas rebeldes, no se  las permite m o­
vimiento alguno» ...h a c ia  atrás.

«Pronto seremos dueños absolutos del Naranco».
¡Cómo se van a poner de narancasi

«Es ahora cuando la revolución se preocupa del 
bienestar del pueblo».

Pues se muere de'hambre y descansa en paz.
¡M ás bienestar!

D .

Vigilad el esp ionaje enem igo y detened
y denunciad a  los tra id o re s .

Se reitera la prohibición del ateso" 
ramiento de la plata

Desde Radio Nacional se ha hecho una nueva 
advertencia acerca de la prohibición de atesorar 
la plata.

Recuerda que a este efecto se imponen severí­
simas sanciones a los infractores, por considerarse 
como delito de auxilio a la rebelión.

Es, además, una prueba de sospechoso derro­
tismo que no está justificado por la absoluta nor­
malidad económica y financiera de que se  disfruta 
en la zona liberada.

Subsiste, por tanto, la obligación de aceptar 
los billetes estampillados, que cuentan con la ab­
soluta garantía del Estado Nacional Español.

MADRINAS DE <3UERRA

Las solicitan por mediación de J a c a  E s p a ñ o la  
los cabos dei Regimiento de Galicia, destacados 
en Escuer: G regorio Sanz, José Ferrández, José 
Otal, Serafín Pascual y Pascual G arcía.

E L  IMPUESTO EXTRAORDINARIO DE 
QUERRA es el seguro de tu renta. 

La cantidad que declares como aportación 
al mismo es la prima que te corresponde 

por ese seguro.

U N A  F E L I C I T A C I Ó N

E l  E x c m o .  S r .  G e n e r a l  G o b e r n a d o r  

M i l i t a r  de A s t u r i a s  h a  fe l i c i ta do al  Alf®' 

r e z  D .  F r a n c i s c o  D u m a s ,  h i j o  d e  Jaca,  y 
a  la s  f u e r z a s  a  s u s  ó r d e n e s ,  en telegrama 

t e c h a  24 de fe b r e r o ,  q u e  di ce :  « E m o c i o ­
n a d o  e n t u s i a s m o  y  b r a v u r a  esas  fuerzas 

p o r  s u s  c o n t i n u a d o s  e s f u e r z o s  expreso 
m i  fe l i c i ta ci ón  m á s  co rd ia l  y  efusiva»- 

D i c h o  A l f é r e z  y  f u e r z a s  h a n  a c t u a d o  e" 

el s e c t o r  d e  E s c a m p l e r o .
C e l e b r a m o s  la  h o n r o s a  fe l ic i tación 

q u e  h a  s id o  o b je t o  n u e s t r o  b u e n  amig'^’

Tip. Viuda de R . Abad. Mayor, 32 .
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